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E' nosso ijniro ageii-
t(,, em Allcrtlrinha, Fr;ln-
C,1 e Italia, o sr. ADOU 

•'1E1NEU 

NOVO h11HISTEOIO 
rre"'pic ente a10 colÈ.- 1110 

e flseiaaGsti-O eflaº m•ei eaeº-4oa ^. 
d'di•• r3ÂÂicÂH'tD A[8dQ3.,•:iQD t taa-
d ri ;ã7é`• :? CbB•è:èidD, Q11 i':aóBCD 

fÂ1D.-• »[% a9isd:as. I)as- do vei-
nnO, aio iía•Mu-
rna)lt efti• C•e➢i2•:.! . . 

ã"CD6ìn•1 ••fl mIl'flD •QaYZlta9óaile➢ Qy06.;' 

nal StPpí", s-ios dte 11 e 

c10 fl1:a 'fl1írceltoa• "(!!- 

d:[°ii➢Ilenq•a•es dEtnaliE•d•c>taa•• 
i•li•8ai•d,fl'flD Q•:a t;; eae•a`t•:a — 'di'. 

1% :allW-a➢ dep airado 
tira In :.çno. 

lãiipÉsd:O•(➢ dos, csa[°:Il[cS"erï-
fl•e➢s — sane•. •áïynaa•0 :Q•:aI•f.•afla 
-Db aflit aq, par 410 [•Cig20, Ifllá-
nzki, i;rdD ➢1 Eeii➢fl,d:aªflecti:sfl^$flº an:é 
elw te (le LonXdre•*;. 

•iiflnasQ [• a) eira til-, • i[n11a 
sa•. ci[•. Qtvll[ldaa + :al•atHaE=s de 
tl'â➢ideai:a, d•e•i.aeQ:aailaa da cfl:a- 

aeaAcA:a. 
1si[aist;,o elas o;)I ias pnn-

li➢9ëc:a!•—sa'. t••s•Hfla•std➢ 1i o-
aic➢iQslaaº t$10afltze r,•iâ.➢a^i[•a>a,:8fl1- 
'w0". aeia➢, dei➢cit ado diva n a-

Até que Satisfei-
tos os des('jos do paiz. 
0 governo •ran»ol:t deixou de 

existir liara bem dc todos. Mor-
re(. m•iseravelm ille, e ningticnl 
tem sált(la(ie d'elle. I'odéra 1 

.Já lá vae o des-raçado chie 
vivou. vida, arllarg(lrada, deixali-
do de si trislissiul:t invaioria. 

Nunca. h0(iv( ,i11'(11l)0 1<t0 a-
borweldo o 0(11,1.10 pelo paiz co-
nto elle. IU t surto a sua 1 

DO 11111 ox1re1110 ao outro de 
Portugal o povo exulta de do-
ce contentar11erito, por so ver li-
vre dos seus traidores. 

Rosalina, entoa todo o p tis, 
lklimimite alliviado (10 Brando 

ileso do d(-spotisino 1 

2 

poitu, cirro prezam o alvor 
citi• palria` íleão1 bem 
os aitell l:ldos, OS cril)1l',s, aS Iro-

pt,lirls Gr1l)j! 
que—Jàulais po(lerão iliu.tlir o po-
v(►..1+,1s a stut, resel)ha,' ainla: 
que. incompleta, public:4(la . pyr 
um nosso colt--a 

ubiralu iiisirltandó e c:11111- 
rI1RnC10 10(105: in(ll'i'e1'alll 011iaClw:- 

e (;Ob('rtos do ig11On1inia 1 ) 
Vitlhaii1• 1.mni salv,ir o p;ttz 

e delxaraiiii-•11'o . 11llltto li1a156Cr1T-. 

Penhado do que 04 tiull:tirl.;,en 
coninulo. 

NaO0 f zero in Unia u.11IGa, " 01)nt. 
de vúlló; é,)i:ipez:ir` d'i e, `aléiti 

1 t. 
h todos OStr('el.HISOS 01•(IlilarIOS 

do estado; gmtar:iril o'> ni(•Ihi,r 
de T2?IS • d(• 

('r))pl'e•3tril10S gtle c0iitrablI'.1,111 cOn) 
éncar"üs 1lorroros•s. _ E , o.  

Viilhanl pilai, hwr econouliasx. 
e augrnenlar•un esp.,utosauït ate a 
(1esp'za 

Viuhani !)ara ularalisttì, e des-
ceram a (`o•►lract:lr) arri w111os 
p;aa o,,rel finaltldo 

tl re1)ul[liçan0s. + 
Vll'lliani para an►gudar• o p.a r-

ti.do'r0'zènera.dor com as syndi-
(,ancüls ( li[(-' nuiwa publicaram, 
porque. nos docunicllto`secrctos 
das seerC,wrlaS OnCO)lil',11'a117 os 

nomes dos seis ministros, dos 
seus pares, (108 seus deputa4los 
e dás se'i ' jorliniísias atasca-, A 
tios lios irais vís e Ignomlilio-
Sos es(al)dalos. 

Viuialn liüïa or <) nisar` o 'exér-
cito, e desmal)tel;tr;mi-n'o, (léi 
xaudo de . prollo,iLo os corpos 
sele) soldados e•o111 medo de,g1 
alies se revoltassein cálra o cies, 
potismo da corja. 

E 
Vinham p,)ra acaba]' com aS 

gra iticaçúes, c óonsrrvarrlm-n al: 
a talos os que tinham pqr seis 
pareiae5,e. < tuxiliaroS.` 

Vinham para reduzir o'ftrnc-
cionaljs11101 o li to apr•QSQntal•am 1,.. 
uru unlco projecto , dr: lei que 
neto ail Lasse' espa)ìtosamen' 
to 'o' liuriieriì (lós'einpTegados. '' 
Vinham para reduzir, ás 'c1Cs-

l.)ezas, e Só rio testïtméilto l fi-
zeram '; 00 despachos escanda-
losos,' e crearam legares nó;•os 
para ,te.k, ninodrtr'ini a•ilïlbada-, 
geri insaciúcl. ' 

W)ham para derramar sobre 
este,pair, a cornucopia de todas 
as venturas, edeixaram-n'o es- 
poli,ido, em poli] ia(lp e compro-
Irlettt(lo por ) nllito tempo. 

Trataran1, dQ atlglnelltal' os 11,'i-

Na rnen)ori.t de todos os polis huros velhos è de eréa)• outros 

novos, repugnantes aos colitri-
iiuini,es. 2 

1)âc,rn•ariin tgclns as•queslõ^s 
itulis copio a da salt•-
bridade liu.blic'a, a' dos cereaés1, a 
:do imposto do p,•sca.(ló a cio 
Imo - ,a (Ias rold,l6 das Ca.SaS; a, 
(10 trabalha, c; todas quantas (10 
•l)I't ült''r(•SS,lrll ao povo. 

Mecheram em tildo, per•(ir-
lnira11l tod(ïs os serviços, e nada 
re1'orm:ira111, [ tido ficou em cabos: 
1 iAJ)E: ")S cl'ogra,111 ;1S gordas 1)lo-

pin:i8. para diflicilharein a ina-
Irucç,to cios filhos do povo. 

l(izeraul leis, que não;pitblr-
caValll cul !quanto ,prejudicavam 
os a1)1i."alharos. 

l•'izeraul t.ra.tadas, desde a dos 
assacares até á ,Ìos bl'l.ns: 
i Deixaram •roubar o dinheiro 
do povo, , e c ncher,un de preuiios 
os , que 1nais , de)xavain roubar a 
f,izenda publica. 
..D,'ixarain impunes os ladrkes 

da alfandena de Lisboi, (1:z d-
fandega do Por io, do correio, dós 
lelegraphos e do connnissariado 
(le }) )11 a, ire Coimbra. 

7 Uliamaram a si a canalha, o' 
(1, 111 IS. trai iiJn a, ell]pl'ega,ralll-Il a 
(,lll seu scrviç'O, desde o .Antonio 
da G, lçadinhi até ao lil,tnilcl 
•r Uald 1110. 

tãonspiravatli contra o throno 
nos clubs socialistas, e diziam-se 
,l.rnigos (10 illonarcha. 

C1l.lUIIIIINl'anl o 1'01, exaulora-

ra111-n'o, obri.garam-n'o a fazer-
lhes hrguissimas concess(JCS, 0 
+agora corneçarn o desalvoro cie o 
calunnliarem, de o insultarem; 
de o invectii<ireul só por que el-
lei os ,poz fóra quando lhe dis-
seram chie gi:lcriaul atl;eni.ar con-
tra' a constituição do estado. 

licheram as repartições de 
arruaceiros, desde o celebre To-
rei}as, da vu ilher ao poço, até ao 
barheilo da rua de S. Bento. 

Queriam esillagar o povo cota 
o imposto de 1en(limenio, e de-
ram pelos empréstimos col ink-
sOes fabulosas que untaram mui-
tos al111goS. 

1'odenclo ter feito o emprés-
timo monstro em Portugal, pa-
rï o '(rue tiveram propostas (1e 
;Lisboa e tio Porto, foram fazei-o 
tio . estrangoil'O, 0 que ciistoll a 

leais (10 800 a 1:000 contos tle 
réis. 
.Nomea,ram,.governadores civis 

testamenteiros relapsos, batotei-
ros convictos, caloteiros da fa-
zenda e advogados, a cujas mãos 
se peg:tva o" (unheiro dos Sv'tis 
constitaintes. 

Dizendo c liberaes, i)iaaidararn 
fazer dosordem nós vw,t,írt fs da 
oppoà ã.0. 

Entender- 111-se coril 
pul)liearios para faz(r(•S`il 1,11 eclinys 
1105 mesmos dias em q(le oS la-
/,1,1111 as OppOsl•OeS lilol rie,lltoas. 

Mlanil:ul':illl ,l (1S a(limnistrado- I 

r(S (111 rened(r,c s quis al'I':li1CaSSetn 

assi,matu as a-0 povo, sol) dll te-
I•('ilie8 pr'ete'xtos, lledtii*do a al-

L):trda dOS tributos, coiro o fiz- -

rOlni os p,1lernias ão Brasa. 
i•ianilaram aculilir pela guar 

da, municipal os pobres diabos 
a quem tinham dado di heiro 
para fingirem de, republicanos, 
dando morras á mesina guarda e 
vivas à republica. 

1)espach:triun os irmãos, tios 
filhos e par•nt:.tda de toda a or-
dem. 

Deixaram os operarios a mor-
rer de fomo. 

l 
ApoS'ntal'ain no coI'rCtO J5 r 

enlpreg i(los s(,í para ciarem á 
r,1nlola.Ia os log:tres que fica-
ram vagos. 

Deixaram as diversas terras', 
do reino s(m caixas do correio 
lieru venda de e: t mpilhas. 

l('izcratu milhar- s de perse 
g•liçõcs por política. 
' hliian) di.ul)eiro para elei-

c h; s e para arruaças, ruas rido 
o tinll(un para acudir aos des-
(r ç'1Ctos, vteti.►11as das lIliln(Ia-

>Os. 
Fizeram conlract.os de nave-

r; çao á porta, fechada, alteran-
do as cond1ç') es do progralunirl. 

insultando os negoclantes da 
capital. 

Dcsatten(lera n as representa-
r,•)es das associaç )es commerciaes 
de Lisboa e Porto contra os tri-
butos. 

Obrigaram o corpo comnior-
cütl de Lisboa a ir em prPeissão 
,ís c()rtes queixar-se do minis-
tro * da fazenda, por causa da lei 
do sello, e do ministro da ma-
rii,dia por cansa do coniracto-
tramoia da- navouaçao para Áfri-
ca e dos iiistiltos. que dirigiu 
aos eor►riuearciantes. 

Prómett•ram a,o Porto a con-
tinu.ação (10 ca11lirlho de ferro, 
a nova pnnte, o porto dé 1101- 
xc)es, e nada lho deram, a não 
ser 11 Hometros do via fer-
roa. , . 

Deixaram que o empreiteiro 
geral do cam►.tllio do Jorro da 
B,., ra fizesse : ts obras á sua von-
!ade, coai tanto q`tie dispensasse 
1)resentés valiosos a crcaturas de 

ambos Jos seios; de valia políti-
ca. 

Prometteram á ultima hora o 
cánlinllo i1v 'er'o do Algarve, 
quando sabiam que estavam mar-
[os, e qúarldo já não tinham vin-
1em. 

BerrnraIll contra a concessão 

da Gainbezia, 'é fizeram novas 
COnceSS•jes ao concesslonario. 

Berraram contra o tratado da 
índia, e engoliram-n'o. , 

Berraram ; éon ira o tratado de 
Lourenço MarqueS, e votaram-
ri'o, pondo-lhe uri pé na barriga 
o ministro inglez. 

Encheram de novos pares a 
camas a alta, f►gurai)do entre el-
les os que tinham insuliado a 
r•ahil)a e cnitlmlllado 0 rei. 

As provindas não fizeram tua 
unico servíco. 

Tão baixo desceram, que es_ 
i"lo aílida hoje sendo ridlculis,l 
dos nas IC)'9Slf►S itºººiºtens ®m irei 

thealros (Ia capital. 
Navios de guerra nem um fi-

zeram. Aos que existem deixa-
ra.m-n'os sem tripulação. 
0 codigo eommercial ficou lia 

massa dos lrnpossiveis. 

Nada feito p lo minist-.rio da 
justiça-, anão :erelu eseandalos 
e pel'Sebtllçl)CS. 

'1.'iveram contra si meetings em 
—Lisboa; Porto, Braba, Coini-
bra. Firo, ltegoa, Pombal, Se-
tub:(1, Covilhã e Má ada. 

Tiveram conira—si representa-
(' lws de Lisboa, Porto, Braba, 
C0Áinfl.) a, Faro, Il(go_i, • -Lamego, 
1'0mb<il, Villa Nova de Famali-
cão, Cabeceiras de Basto, Cas-
tro Dair, ` Setubá), Fraguas e 
Malícia. 

Tiveram procl.)mações' contra 
si eid tod:l:> aquellas terras e 
piais nos .Arcos, lllonsão, Guima-
rães, F ife, Vizeu, 7 óndella,.Soa-
re, Port<d(•gre, Cantanhede, Evo-
ra, Arronches,llloura, Beja., Cam-
po Maior, e muitas outras ter-
ras. 
A seu favor tiveram o mee-

tíng que mandaram fazer petas 
auctorldades do Porto, e a re-
presentação aos palermas de Bra-

ga 
Encheram de jesuitas o Porto 

e Setubal, e deixaram-n'os à von-
tade, dando Togar a grandes desor-
dens em ambas as cidades e na 
da Covilhã.. 

Mandaram acutilàr o povo no 
Porto, só para serem af;radaveis 
aos jesuitas, a quem nulo OLrSa.-

rnin perseguir pela protecção d:= 
um dos nossos ministros n'uma, 

w 
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dos cortes estrangeiras, que 
ameaçou vir fazer lhes opposi-
çao, se tocassem ou implicas-
;sem com . os santinhos. 

Demittiram antigos e bons 
professores dos lyceus, para 
darem os seus logares a ana]-
pliabetos granjolas. 

Nada fizeram de melhora-
mentos em braga. 
Nem em Beia. 
Nem em Bragança. 
Nem em Aveiro. 
Nem em Evora. 
Nem em Faro. 
Nem em Portalegre. 
Nem em Leiria. 
Nem em Santarem. 
Nem em Lisboa. 
Nem no Porto. 
Nem em Vianna. 
Neni em Villa Real. 
Nem na Guarda. 
Nem em Vizeu. 
Nem cm Castello Branco. 
Nem em Coimbra. 
Ném no Funchal. 
Nem em Angra. 
Nem em Ponta Delgada. 
As obras, que se fizeram em 

alguns d'estes districtos, foram 
a continuação das começadas 
no tempo da regeneração. 

Não inauguraram ura unico 
lance de caminho de ferro que 
houvessem construido. 
Nem uma ponte. 
Nem um canal. 
Nem uma escola. 
Nem um asylo. 
)Vem um inslitoto. 
Nen) uma colonia. 
Nem uma créche. 
Nem um monumento. 
Perseguiram e vexaram a a 

cadernia de Coimbra. 
Perseguiram e vexaram os 

estudantes de Lisboa por emi 
sa do professor granjola Epi-
phanio, que por sobrenome não 
perca. 

Deformaram os coroneis, sus-
penderam essas reformas, sus-
penderam depois a susperisão, 
e acabaram por não saber de. 
clarar no parlamento se os res-
pectivos decretos eram ou não 
legaes. 
0 ministro do reino n• dia. 

1 í foi apupado, e teve que gri-
tar=ó da guarda=de dentro 
da carruagem, quando á no ite 
ia para a reunião na sua se-
cretaria. 

Tiveram de, mandar guardar 
pela forca publica a typdgra-
phia do « Diario Popular» e as, 
costas do redactor, em Lisboa 
e no Porto. 

Desde o principio da sessão 
legislativa que foram sempre 
apepinaclos pelo povo nas gale-
rias das duas casas do parla-
mento. 

Tiveram de encher de poli-
cia essas, galerias com medo de 
serem uni dia corridos á batata. 

No Porto os emissarios que 
de Lisboa mandaram ao rnee-
tingr da auctoridade foram apu-
pados, apezar de guardados por 
uma forca de cavallaria. 

Lobo que deixaram de ser 
ministros, desappareceram pa-
ra nunca mais serem vistos do 
povo que os adorara, 

Dissolveram por politica cen-

tenares de Gamaras, misericor-
dias,.compromissos , maritimos, 
e confrarias. 

Encheram a camara de pa-
dres ambiciosos, e fizeram do 
clero elemento eleitoral. 
Em concursos roubaram a 

f1iiitos candidatos os seus le-
gitirnos direitos. 

Tinham por escolta de hon-
ra uma sucia de idiotas, a co-
meçar em Izidro e a acabar 
em Elvino. 

Fizeram a tratada de Pam-
pilliosa, e tentaram a de Torres. 

Fizeram 40 pares em menos 
de um anno para cahirem di-
ante da camara dos pares. 

Tiveram a pouca vergonha 
de mandar a dois ministros, pa-
res, que votassem a seu favor 
n'uma moção de confiança. 

Desmoralisaram : 
0 Sr. Anselmo Praameamp, 

alue tinha sempre passado por 
homem respeitavel. 
0 Sr. visconde de S. Janua. 

rio, que começou por não ad-
míltir illarianno na sua intimi-
dade e acabou manobrando sub 
missamenie á sua voz. 
0 Sr. José Joaquim de Cas-

tro, sempre reputado um lio- 
inem sério, ultimamente um 
arlequim politico. 

Os juizes Rocha e Medeiros, 
excellertes caracteres còmo ho-
mens particulares, e facciosos 
a mais não poder ser como de-
putados. 

Trucidaram a palavra por 
muitas vezes aos deputados da 
opposição. 

Obrigaram a ensopar os ves-
tes sagradas no sangue do po-
vo derramado pela guarda mu-
izicipol nvs argainlca bi51W5 . 

Arcebispo de Evora, ura es-
cravo do snr. José Luciano. 

Bispo de Biabanca. 
Bispo de Vizeu. 
Bispo eleito do Algarve. 
E não levaram o patriarcha 

de Lisboa, como fizeram no an 
lio passado, por elle não poder 
sahir do seu leito de enfermo. 

Cahiram os progr,es-
sist is. 

Cahiu o governo da 
itmnioralidade. 

Cnhiu o governo (Ias 
tratadas. 

Ecahiu o administra-
doi- d'i'ste concelho 1 
E cahiu o devasso! 
E cahiu o vingativo! 
E cahiu o tvranno ! 
-E cahiu o despota Un-

niorall 
Coitado. 
Foi pena que cahis-

se tilo cedo, porque um1 
cria se inanifestaria una-
nime a sanha popular 
contra este selvagens de-
vasso e louco. 

Foi pena que não pti-
desse estar no poder 
roais tempo para pro-
cessar a torto e a direi-
to o concelho inteiro. 

Elle a imagens areais 
acltr;iravel e impopular 
elo governo' da Granja ! 

Elle a figura syrnbo-
lica d'esse governo an-
tipatriotico ! 
E couro andava elle 

tresvariado, inanifestan-
do a toiros os instan-
tes o delirio que lhe do-
minava cotapletamente 
o espirito? 1 

Coitado. 
Habituado ás delicias 

do Arando de dous an-
hos, estava completa-
mente cebo (Ia alara e 
(10 corpo, e: já nem via 
o sangue que faziam 
verter os n u incr'osos es 
pinhos, que cravava rios 
seus colleicla(lãos. 
0 seu goN ornar foi 

sempre a tvraiiriia e a 
v i ripa nça. 

0 seu administrar foi 
sempre o despotismo e 
a oppr•essão. 
0 seu constelado foi 

sempre a i li) uaoralidade 
e a devassidão. 

Depois, disseram-lhe, 
ou sonhou que, como 
administrador, todos lhe 
deviam obedecer cega-
rmente aos seus capri-
chos; e não havia cri-
tão capricho gtae não 
imaginasse, tolice que 
não aventasse, e malda-
de a que não désse pa-
bulo. 
E conto ria vida- da 

governança foi serlapr•e 
tyran rio e (nau, aocahir, 
pallido e falto de pode-
rio e força nioral que 
nunca teve, estrebuxoti 
miseravelmente, nios-
trando evidentemenle 
colijo 11111 espirito pe- 
queijo e baixo é captaz 
de debater-se nas vas-
cas (Ia morte. 

Coitado. 
Muito póde; e muita 

forca tem a ignorancia 
Supina e crassa 1 

Coitado. 

Tenhamos dó d'e]1e 
por misericordia, cuja 
unia das leoas obras é 
ensinar os ignorantes e 
castigar os devassos co-
rno elle, cujos crimes são 
tão repugnantes e he-
diondos, que só a elle, 
por seus crimes, lia-de 
votar-se - no futu ro a ce-
lebridade. 
Não lhe bastará para 

tormenta só o pezo dos 
seus erros, e o regosi-
jo dos adversarios ao 
presentirem a sua qué-

a vinbanca e a ignG orarr-
cia. K. 

da.; ser- lhe-hão feitas ac= 
cissações justas e aie-
vaiitadas, pelas muitas 
miserias e vinganças que 
-praticou. 
E não julgará outra 

vez o adrministrador ca-
hido, corno o julgou rata 
aqui, que é à vara da 
auctoridade que tudo se 
deve; que só ella póde 
vencer eleições, e que 
diante d'ella todos tre-
inenl e se abalaìn, co-
rno se abala o solo com 
o estampido iro trovão. 
Mas elle enterideu-o 

assira, e estava lhe já 
conhecendo as conse-
quencias justas. 

Elle ignorava que o 
povo tens sentimentos! 

Elle não sabia que o 
sentimento popular não 
respeita diques, (luariclo 
lhe querem calar a 
voz 1 

Elle desconhecia que 
o povo é conto os gran-
des rios, que quando se 
entumecera coai as mui 
tas agors trasbordam) e 
tudo arrolara 1 

Se este homem tives-
se, tido comedimento e 
tino e pensasse com mais 
madureza nos rictos que 
todos os (lias praticava, 
rirão cahiria completa-
mente despretibiado, a 
borrecido e odiado, co-
1110 está ; e visto que 
tantas caries e artinia-
nhas tem, ainda poderia 
illudir uru pouco (mais, 
deixando-nos por algum 
tempo ainda em duvi-
da sobre a sua igirorari-
cia e ineptirltto, vistos 
que a sua ferocidade ( 
selvageria nos era já 
conhecida de muito tem-
pó. 

Agora enviarnol-o ou-
tra vez aos bentinhos) 
aos rosarios, ás vene-' 
rinhas, e aoS beijos ás 
creanças, meios (le que 
elle póde Novamente dis-
Pôr, para exercitar a sua 
tntaita ,bN! risia, visto 
que no lodo onde sem-
pre sd chafurdou Ilse 
desapj)areceu a vara do 
poderio. 

Coitado. 

Que chore agora a-
margamente a sua sor-
te; e, coeso letrado da 
má morte, que vá vendo 
se cáo de quando em 
quando algurn peto que 
possa largar os seus vin-
tens diante da banca oxi-
de respira a hypocrisia, 

As iijonsttrizosodiaalles alo 
testaiineanto dia Granja 

Campeões da immoralidade 
mais -chata, se alguns farrapos 
existissem do seu estapafurdio 
programma, ficavam de todo 
aniquilados com as protervias 
sem nome que commettoram à 
ultima hora da -sua torpe exis-
tencia. 
Com o estertor da morte a 

sulfocar-lhes a vida miseravel, 
que arrastaram por vinte e dois 
mczes, demonstraram 3 puri--
(lade que, não sabendo viver, 
não souberam morrer 1 

As demissões contam-se ás 
(iezenas, as nomeacões dos 
arilliados fis ,centenasl 

Crcaram empregos sem aue-
torisacão de leil Oneraram a 
fazenda publica com algumas 
centenas de contosl 

Abriram os cofres do the-
sourol Esvascaram-n'os, para 
encherem as algibeiras dos seus 
nepotes 1 

Abriram praça para quere 
mais queria 1 

Fizeram leilao dos empregos 
e das gratíficações pecuniarias 1 

Era amigo, tinha servido a 
corja, era o sufliciente para ser 
contemplado n'esse monstruoso 
testamento, n'esse acervo de 
iniquidades, onde qualquer lio 
roem vulgar deixaria a reputa-
ção 1 
E se os ministros da Granja, 

(fosses factos de eterna vergo-
nha, não se mancharam, é por-
que de ha muito estavam pollui-
dos pelos anteriores actos de, 
uma vida saturada pelas chagas 
gangrenosas. 

vergonha 1 Eterna vergonha 
para uma situacào nefasta, que, 
no perpassar de vinte e dois 
niezes, não teve uni pensa-
mento nobre, uma idéa levan-
Cada que lhe d'esse direito á 
indulgencia do povo l 

Que fizeram de perto de 
TRINTA MIL CONTOS, Eructo dos 

emprestimos que concluíram 
em dezoito mezes? 
Em que gastaram essas enor-

mes quantias? Não acharam 
no seu advento a divida fluctu-
ante em SEIS &I11, E TANTOS CON-

TOS? L' em menos de um anno 
não n elevaram a DEZESETE 

311I, 3 TANTOS CONTOS? 

Respondam, * justifiquem-se 
peraute a opinião publica, que 
bramo indignada contra os ver-
dadeiros esbanjadores. 
Em que despenderam o di-

nheiro dos emprestimos? 
Foi em caminhos de ferre? 
,Foi em estradas ordinarias? 
Não, porque nada d'islo ini-

ciaram nem concluirarn 1 
Gastaram largamente em cri-

ar pessoal para as repartições 
iro Estado I Uni pessoal quasi 
inutil, porque preferiram os 
mais ignorantes. 

Não satisfeito com os crimes 
de lesa- nação, que tinha con-
sumado, restava- lixes encher a 
medida da iniquidade, fázen, 
do esse testamento politico. (1uc 

i 

a 



FOLHA DA MANHÃ 

constitue a maior de todas as 
depravações  

As cousas são o que sio; os 
homens da Granja são igual-
mente o que s,-to, o que fo-
ram c serio eternamente. 

Revolvendo-se no lódo da 
sua origem, manchando todos 
e tudo com a baba peçonhen-
ta das calumnias que vomita-
ram, fundaram uru edi6cio 
polilico, uma cousa, que nào 
obedecia aos principios da mo'• 
ralidnde, mas sim ás sugges 
tóes malignas dos prostibulos 
que os apoiavam 1 

Sempre os mesmos I Sempre» 
a hypocrisio pharisaica, sempre 
a devassidão dos costumes a 
imprimir-lhes o caracter! 
E quem paga as enormes 

despezas, as centenas de con-
tos, com que a Granja á ulti-
ma hora avolumou as despezas 
do Estado ? 
0 desgraçado contribuinte, o 

mal-aventurado povo, que em 
má hora acreditou em promes-
sas fallttzes, em programmas 
apparatosos, em intrigas villãs 
de uma corja, que tão sómen-
te foi no poder para zombar 
d'elle, e de ludo,, quanto é no-
bre e justo. 

Legam a imrnoralidade mais 
ignobjl, o nepotismo mais es-
candaloso, e os cofres vasiosl 

Não deixam um real no lhe-
sourol Em cornpensaCüo, po-
rém, ficam algumas dividas por 
satisfazer, e muitos attritos para 
solver 1 A sua solução é mais 
que problematicn... 

Legarri ao povo a miscria, e 
uma série de tributos vexato-
rios ! Deixam-lhe a descrença 
e uma série de desillusóes, que 
fatalmente devem influir no fu-
turo do paiz. 

Nas que lhe importa a Gran-
ja com o povo, que mandou 
acutilar, que apertas lhe serviu 
de, instrumentd quando preten-
dia escalar o poder? 

Deixou os amigos fartos] Os 
famintos d'hoj,e não são os d'á 
manhã 1 

Encheu os algibeiras dos a-
giotas com os fabulosos benes-
ses arranjados nos dois em-
prestimos na irnporlancia de 
perto de trinta mil contos, deu 
aos afilhados empregos impor-
tantes, e, feito isto, que o po. 
vo soQ'ra, que fique sem ca-
misa pouco lhe importa 1 

As tribus dos famintos ti 
veram largas prebendas, a cor-
ja tripudia, exulta e ri-se do 
paiz que teve a ingenuidade dP 
acreditar nas suas promessas 1.. 

Fizeram-se largas fortunas á 
custa dos assacares avariados, 

tratada arranjada pelo sr. Bar-
ros Gomes, que, com as suas 
portarias surdas, arrancou ao 
thesouro dezenas de conlosl 

Quanto fica dito constitue o 

epitaphio da corja, que em boa 
hora foi sacudida do poder pe-
la opinião publica. 

«E. da Granja» 

EP• WTIPU-1 SA 
A e:avi Ldi e iaffl cx, — De 

novo unplorauros a caridade dos 
benfeitores a favor do infeliz entre-
vado d'Apulia, que se acha em mi-
nero estado. 
Antonio Bernardino de Souza 1:000 

3?«eg-0sij®—E sabido pelos jor•-
nacs do Paiz, que em toda a par-
te fóra a boa nova da queda mi-
nisterial enthusiaslicanenle recebi-
da coro delirio de alegria. 

Aqui, n'esla villa e concelho, hou-
ve lambem muita satisfac<ão por es-
sa oceasião;`nem outra coisa era de 
esperar, visto estarmos livres do 
despotismo da maldita gente pro-
gressista. 

E111 demonstração de regosijo 
quei Fila ram-se, na noite do (lia 23, 
muilos foguetes ern varios pontos 
da villa, e no (lia seguinte houve 
festejos brilhantes, ruja descripção 
é- nos impossivel fazer ern curto es-
pac.o. 

Para honra do syntpatt)ico par-
lido regenerador•, a ordem publica 
não foi alterada pelo povo reuni-
do em grande massa. Se appare-
reram cinco ou seis arruaceiros 
dando vivas á republica, esses per-
tenciam á escoria dos gronjolas, 
como anilo bem se mostraram re-
colhendo-se a casa (to depulado. 

Aos progressistas façanhudos cus-
tou-lhes deveras ver gtte foram pos-
tos fóra do poder por indecentes e 
incapazes. Paciencia 1 

Que (tór não acaba cie soffrer o 
sr. Rodrigo Velloso, - deixando do 
ser administrador do concelho! Ai 
d'elle, que já não póde exercer vin. 
-ancas á vontade ! Ao menos r(•si-
glie-se com a lembrança ele que na 
administração deixou empregados 
que lhe são dedicados, tanto que na 
quinta-feira á noite andaram por 

essas ruas da villa tocando a Illar-
selheza e dando vivas á republica ! 
Gonfte n'elles, que são capazes pa-
ra tudo, e nada de paixões!.. 

7'at;nafliJe ©azt, f;raet;al+seisafl•...—() 
celebre depulado miseria não dei-
xou de, ser Contemplado pelo gover-
no granjola no seu lestarnento. Pois 
podera 1 

Seria uma das maiores ingrati-
dões deixai-o chuchar aro dedo, co-
nto infelizmente, suecedeu a alguem 
que linha esperanças... olt ! que es-
peranças, até de uma conservalo-
ria ! Não foi cite um dos que vo-
tou [tido que o governo queria', 
ainda o mais vexatorio para o pri-
vo? 

Se, pois, foi nomeado por decre-
to de 22 (to corrente substituto do 
juiz de direilo (]' esta comarca, es-
tá muito bem nomeado. 

seafldi•a>t•s--Ac ha•se incommo-
(lado (1c doença mental o 1•vd.° sr. 
parocho (Ia freguezia de S. Pedro 
1 t Villa Frescainha, (]'este conce-
lho. Diz-se que fóra a sua grande 
alegria pela ascenção ao poder do 
partido regenerador a causa da lou-
cura. 

Desejamos-ihe melhoras. 
QlEe i>-arvo!---Consta- nos an-

dar por agi um parvalheira arara- 
do de r•ewolver, dizendo que a-o+ 
ra é cite preciso contra os ladrões 
regeneradores. ]'em graça ! ' 

Só um tal palerma é capaz para 
tanto. Ou cite não seja quem é 1 

Descauce' o fidalgo palcla, que 
ninguem lhe dá irnporlancia. Não 
Lenha unto medo cios ladrões, que' 
nós lambem o não lemos desde que 
foi (Icgradado.seu tio para as cosias 
d'Africa. Em lodo caso recommeR 
(íamos-Ihe que guarde bem o bacar-
marte (]'cale, que talvez ainda seja 
preciso para o mesmo fim... 
A(Iiauieato--Vão ser adiadas 

as córlês até maio. V acto muito 
imporlante. ' 

Brevemente , cá teremos, portan-
to, o celebre deputado miseria, que 
sempre estava prometo a di>c1•— 
car?tcrr a Iludo que propunha o go-
verno granjola. Foi dos que aju-

dou a alhardar o povo, e se dis-
tinguiu como traidor da patria vo-
tando o tratado de Lourenço li'lar 
ques. 

iinguem se esqueça de ir espe-
rai-o a sua chegada, -para lhe a-
gradecer o muito que fez... contra 
o povo, já se sabe. Agtnllo é, di-
gno (]' urna boa recepção. Ah quem 
gol-o dera cá já cor) torta a sua ce-
lebridade no proxifilo sabbado d';11 -
Ieluia 1 Puis uãó é então que bota 
figura qualquer Judas?.. 

'OVOS Uniansá.1•04—Corno é 
sabido, eslá organisado o novo mi-
nislerio com cavalheiros, que pro-
fessam ideas do parlido regenera-
dor. isto é bastante para juslÍftcar 
toda a contìança, que o paiz depo-
sita n'ello. 
Temos fé que a actual situacão, 

exclusivamente regeneradora, fará 
alguma coisa util. N'esla lirme con-
vicção estamos decididos a apoial-a 
fraticamenle. 

Os novos ministros com o seu 
muilo ( alento e caracter sério dão 
todas as esperanças de bem gover-
nar. Nada Ihes falta, nem nesno 
os bons desejos de acertar ria so. 
lução das grandes difficuldades que 
se Ihes antolham. 
0 nome do venerando presidente 

ela conselho só por Si é uma ga-
rantia do fofoco. 

ANTONIO RODRIGUES SAIWAro, o de-
cano c mestre dos jornalistas por-
tuguezes, nasceu n'esla província 
d0 ólínho, em S. Barlholomeu da 
Mar, concelho d'Espozende, a 25 
de julho (te 1805. Eram seus Paes 
uns honrados e modestos lavrado-
res, que o destinaram á vida eccle-
siaslica. ,N'esso ! muito foi para Bra-
ga, onde rursou, nos asnos de 1.823 
•a 1823, os estudos secundarios e 
theolo-icos, regelando muito enge-
nho e perspicacia. 

Não lendo ainda edade para ré-
ceber ordens sacras devorou-se na 
casa paterna, onde ensinava gra-
luitamenle aos filhos dos tavrado-
res visinhos o que esludára. 

Refervia o sentimento liberal no 
moço estudante e tanto, (lue 11 11, 
foi prohibido ensinar, sob pena de 
ser preso, como cit'(!ctivamenle fcï-
ra no dia 1. (te novembro de 1828. 

ExPiado o crimo ua cadeia por 
dois asnos e meio, foi em 1.832 pa-
ra o cerco do porto e ahi alistou-
se no regimento de volanlarios da 
rainha. Tomou então parle na re-
dacf.-ãcf do jornal aA Vedeta da Li-
berdade». 
Em 1830 foi nomeado secretario 

geral do Bragança, lugar que exer-
ceu até 1S39 em que foi nomeado 
administrador geral (to Casiello 
Branco. 

Indo para Lisboa enlrou para a 
redacção (Ia « ltevotucão de Selem-
bro», de que proprietario e reda-
ctor José ESILIV50. 

Durante a anela, sob o governa 
de Costa Cabral, redigiu o celebre 
jornal a0 Espectro». 
Lm 18;31 foi pela primeira vez 

eleito depilado, tendo desde então 
até que elevado ao pariato quasi 
sempre um logar na cantara ele-
ctiva. • 
Em 1870, sendo vice-presidente 

(Ia camara dos deputados, foi es. 
colhido' Pelo marechal Saldanha 
para ministro do reino, cargo que 
por poucos dias exerceu. 
Em 1872 voltou ao minislerio 

do reino, e agi esteve ató 1.577. 
Em 1878 reassumiu aquella pasta, 
que conservou até á ultima quéda, 
do minislcrio do sor. Fonles cru 
1879. 
Em 1878 foi elevado ao pariato, 

e agora á presidencia do conselho 
de ministros. 

P 

Os ahaixo as- 
¡ _r signados na in-

`:•,,;  certeza rue ti-
vessem colmmel-

lido alguma falta na oceasião de 
a-rad(cerertt a todas as pessoas que 
os visitaram e tomaram parte na 
sua dói, pelo passamento de seu 
hac e avó o desembargador M noel 
Francisco Pereira ele Souza, veem 
por este meio fazel-o, protestando 
a sua clerna gratidão.—flarcellos, 
29 de março de 1881. 

kene Crnilia Pereira de .Sousa Vi-
a?ana. 

Laura Ismilia deSouza Pianna. 
Alaria de Miranda Via?rnra ( auzenfe). 
Luia Antonio de Souza Vianna (au-

zente). 
Manoel Francisco de .Souza Vian-
??a. (101.) 

n 
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I, GRANDE LOTERIA DA CORTE. 

No 1110 DE JANEIRO ._ 

Chegou á loja do Salvação, rú 
Dircíta, brande sorlido de bilhetes, 
meios dilos e fracções de 1:000 11 
500, 300 e 100 1,•s., os quaes ven-
do mais barato do que em outra 
qualquer casa. 

Espera contemplar com os pre-
mios grandes estes bilhetes. 
Toda a pessoa que jogar nesta 

loteria tem direito a 3 extracções 

Sb NA LOJA DO SALVAÇÃO 

;VÃO SE GUARDEM PARA 'FARDE 

Satisfazem-se todos os Pedidos, 
%indo estes acompanhados (10 seu 
imporle. (398) 

ASSOCIA00 HUft UITARIty DE 
SOCCORROS RARCELLINENSE 

Faz-se publico aos snrs. rocios 
(]'esta benemérita associação e mais 
pessoas inleressadas que, para o ca-
so de pretenderem o camprirnento 
do qualquer obrigação ou exigeneia 
social e para tudo quanto diga res-
peito a objectos da mesma, se di-
gnem diri=,ir-se convenientemente 
ao 1.° secretario, o sr. 11er•rland0 

de Figueiredo, morador ern Barcel-
linhos—rua Direita n.°1. 

0 presidente da assemblea geral 
MANOEL Lcncr.Ro G. A. Dr; SÃ RAorrr,Es 
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ID ELO Juizo de Direito d'esta 
comarca e cartorio do 1.° offi= 
cio, de que é escrivão Cardozo, 
correm editos de trinta dias, a 
citar todos os credores e lega-
tarios da finada Maria Jozefa 
cie Sá, da freguezia de Pal-
me, desconhecidos ou domi-
ciliados fóra da comarca, para 
deduzirem, no inventario o direi-
to que tiverem, sob pena de re-
velia, em cumprimento do para -
graplto i.° do art.' 696 do co-
ligo do proc. civil. 

Verifiquei-- Rocha Fradinho. 
0 Escrivão 

(399) João B. da Silvá Cardoso 

•16EMa1GÇGU 
NO dia 10 do proximo mez 

cie abril do corrente anno, 
peLis 10 horas da manhã, no 
tribunal judicial -d'esta villa, 
"se tem de, proceder à arrema-
lação dos bens qne no inven-
tario de Manuel Maciel Ferrei-
ra Neves, da freguezia de"Gan-
dra, em que foi irtventríriante 
:tona Fernandes da Silva, da 
freguezia das 1ll,-.rinhas, para 
com o seu producto se solver 
o passiva e custas do inven-
tario, por assim o haver re-
solvido o cortselhb de familia 
que fixou o preço por que de-
viam voltar á praça, cujos 
prédios são os seguintes:— na 
freguezia de Gandra uma leira 
denominada do Brejo, terreno 
inçulto, allodial, pela quantia 
de 21:000 rs.--outra leíra de 
lavradio denominada do foço, 
sita na mesma freguezia de. 

Gandra, allodial, pela quantia 
de : 00:000 rs., esta pertencen-
te á menor Rosa, e aquella ;i 
menor Maria. E por este sïin 

citados todos e quetesquer Cre-
dores do dito casal inventaría-
do para assistirem, querendo, 
ã arrematação.—Barecllos, 3,, 
de março de 1881. 

Verifiquei a exacção. 
0 juiz—Rocha. 

0 escriv,•o 
(400) 31,anuel Fr a° m sin9 <k 
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Unico deposito onde se vendem n'esla vinhos (Ia 
, 

destle vinhos de tilem,1 de, •.•." gt••9itlta••e •al• vi1113o•4 
' superiores. Rija I)ireiti; ti." á5, 

Debaixo de contrato postal com os governos do SS. M. cio Brazil e 
Grár,-Bretanha, para a conducção das malas 

Conr excelletltes aecoutt.ioda(:úcs para passageiros de 1.a e 3.2 classe 
T 

(l) 

•J01VlLPAN fFI,.7_iA'. 

A vi p o n 

ff ffiEI11) ili,1 11H Hn .1 ML 

E M [11• pHU 

1: 

Estes paquetes recebcn. passai,gros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para Il••aa rn .a jia , ••ea• i e• raCliaea•° •• <, RULio Gr.º n«C sio ONHàii e 

Yi•lYiS•i •• fly:S $ ki. H ei klY il K•Bl b16•v,Y':.+• -

PARA 1.° CLASSE- 3.a_CLASSE 
Baliia  72$000 36$000 
Rio de Janeiro   81,!}000. 36$000 
Santos   'J0•000 10 1500 

Incluindo cama, roupa de canta, leoa comida á portugueza, vinho, 
assi,ïencia medica e servrco de criados. 

Caminho de ferro d  Porto a Lisboa na classe respectiva 
tn taLzeet,e—a sair cm b (10 outubro para a Bahia, ílio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos 

o 

Agente 
57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos--flua Direita n.°y 1515. ( 3) 

, com 

WEJ, i L [100 P•CIfICO 
Para'o Rio dë Janeiro, 1lontevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Ariça, 

15lay e Calláo, tocando aliernadansentc em 'Pernambuco e Bahia 

PAQC1 --HS A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.- FEIRAS, DL 13 EM 13 DIAS 
x. 

(U a1íela Lm 9 dea• setembro—Fm direitura ao Rio de Janeiro 
» 23 » —Com escala por Pernambuco o Bahia 

Jtu9alai  » 7 de outubro —1m direitura ao Rio elo Janeiro 

©;YtíiA31UDIIlá EIlIlA ;á; , 3M PIS:  NO>% 
W~11COS iL'.%I6'G1II1.I:ay IID'F•;E•'r•`: G•l?,àlã➢••11ri•4• 1•19.• 

CLASSES 
3.a 2. a 1 a 

Pernn:Wsiacu  .60:000 157:300 cJ0:000 
II t;llai.a  1,0:000 157:,;00 99:000 
tio (le •:Aatiiaeia°u   10:,100 81:000 112:100 

Horata'vielieza  19:300 90:000 13,3:000 
VM9 j.na•aiv0   90:000 20'2:1300 301:1500 
1•a°irra  90:000 207:000 3115:000 
RAny e Ceilão  90:000 22;,:000 337.000 
Sem augmeuto nos preÇos sias passagens os passageiros que pela pri-

meira vez vao para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Calharina, Porto- Alegre, 011 para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
Iransporte para o horto a que se destinam. 
A P2)4Ma",elaaa BaiS≥l on amas caailah;ho abe ferro, c go-atis 

r•a•A•••aT'••.•—Is'm Lisboa: E. Pinto Basto uS, C.a, Ca es do So(Iré, G/ 
--ido, torto: Vasco Ferreira Pinlo Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

Prestam-se todos os esclar•ecirnentos e (tão-se bilhetes de passagens lias 
gaencias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 

y:an•ee,11108 ---0 Sr. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 
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P P ••li• E fluo oA PAA•A 
Ens 3 da cada. mel' sahirá ) F, 1, SBOA um' dos paquetes 

d'esla companhia'para o ílio de Janeiro, 1lontevideo e Bue-nos-Avres. 

Em 13 para S. Vicente, 

neiro e 1n1 Santos.28 para Pernambuco, 

Santos. 

Pernambuco, Bahia, Rio de Ja•Maceici, Bahia, Rio de Janeiro c 

Aeceitam-ge passagens a pagar a prasO , 
A experierIcii:a dé mals ,de 28 annos lera feito com 

que , os paquetes d'esÌa rompa,Pila (amais adliga na' caI•rc1-
ra do Brazil) sejam conhecidos péla regularidade, velocidado 
e segurança excepcional; além (' isso pela limpeza, boa or-

dem, bom tralarisenlo e accornmodacúes a bordo, e pelos me-Ihoramentos mais modernos tantapara a livgielie como para 

a comnsodidade dos passageiros.A bordo dos paquetes da MALA 11EAL.INGLEZA,'os pas-

sageiros trem grais cama, roupa de cana;'cornida'eosinhada 
por cosinheiros portometes, vinho 2 vezes por dia, assislencia 
medica, serviço de criados e outras despenas, assim como o 
transporte, de conlbovo de Barcellos alè Lisboa. 

1' -ala-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 
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E 8E11[7•, RLEZ E Iffi.—-E 
00:11 os 

AOS S1IS. PROPRI1?TAMOS, E_N òEMIEA OS,.A11MI'tECTOS E 

Estes ladrilhos filas fabricas privilegiadas dC Pinto, Ata7alhrlcs & C •, estahelerúfas 
no Porto c' em Sacavem, rëcommenilaür-sC pela st:a soli5cá para serem emprrgaalos 
nas egrejas, estaçóes (lú caminho (Ic' ferro, nas'Cutra(las do, predios. c ves{:butos, 
tCrraços, cotlnha,, Ct ,,, sendo o prv•,o (tos leais caros inferior aos de niais baixo 
plrnCo, provcuicnles do estrangeiro. 
U systema dos ladrilhos mosaicos ernpregarlos desde ntuitos Irmos naltalia, Tran-

ça, Suissa, luglaterra e Allemauha,. ete., ó la bastante conhecido no horto, o em Lis-
boa, o 11,10 tem con)pelidor na belleza, solidez, asseió, barateza e economia. 

Il9a°eÇOS fi.lis 3atD;tli•Ie n.ç a.ao (➢s°p'018t0S alie dlA,,hoá ursa EI— Oz-tor 
DI:S n111; s00 Iffis II MET111) OUADRtADO, 2t5 LADRILHOS, Iva, 800 
A coeirepondencia deve ser diririida i 

PORTO E LISBOA 

R1711ETTEM-SE DE 'SENHOS A 0(31711 OS EXIGIR (272) 
Agente em Barcellos—Va-arz elSe0 º00 ë EZCU40 d ' c livei;r•ta 

(Por iutcrmCdio da Agencia do Publicidade no Porto) 


